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RESUMO: Este trabalho pretende mobilizar a d iscussão quanto 
ao papel do enfermeiro psiquiátrico e examinar a evolução desta 
enfermagem especializada em Porto Alegre. Os resultados são 
apresentados sob a forma narrativa, valorizando dois aspectos: o 
histórico e o ensino da Enfermagem Psiquiátrica pelas Escolas. 
INTRODUÇÃO 
A enfermagem psiquiátrica ainda é uma especialização nova e 
em evolução. Observa-se que sempre desempenhou um papel significati· 
vo, quer seja como observador passivo ou como agente terapêutico, 
com perspectivas a tornar-se agente comunitário. ~sabido que a enfer-
" Apresentado no 111 Encontro Brasileiro de Enfermeiros Psiquiátricos, realizado 
em Florianópolis, Santa Catarina, no período de 6 à 9 de maio de 1981. Apresen-
tado na X Jornada Sul rio-grandense de Psiquiatria Dinâmica, promovida pelo 
Centro de Estudos Luiz Guedes. Canela, Rio Grande do Sul, no período de 22 à 
24 de maio de 1981. 
*'*Enfermeira do Hospital Psiquiátrico São Pedro (Divisão Melanie Klein-Unidade 
de Psiquiatria Infantil). Especialista em Enfermagem Psiquiátrica pela UF RGS. 
Aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem Psiquiátrica pela UFRGS. Profes-
sora de Enfermagem Psiquiátrica da Fundação Universidade de Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul. 
•"* Enfermeira do Hospital Psiquiátrico São Pedro (Divisão Morei). Aperfeiçoa· 
menta em Enfermagem Psiquiátrica pelo SENAC. 
*""w* Enfermeira do Hospital Psiquiátrico São Pedro (Divisão Kraepelin) . Apertei· 
çoamento em Enfermagem Psiquiátrica pelo SENAC. 
" "' *** Enfermeira do Hospital Psiquiátrico São Pedro (Divisão Melanie Klein-Unida· 
de de Adultos). Especialista em Enfermagem Psiquiátrica pela UF RGS. A lu· 
na do Mestrado em Enfermagem Psiquiátrica pela UF RGS. Especialista em 
Enfermagem de Saúde Pública pela UEGB. 
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magem psiquiátrica evoluiu através dos tempos, de um empirismo até 
uma enfermagem especializada, de acordo com a evolução da psiquia -
tria e das ciências sociais. Sabe-se que é d ifí ci I a aceitação do enfermei -
ro psiquiátrico, tanto pelos nossos colegas enfermeiros de outras espe-
cialidades, como por outros profissionais. 
Em conseqüência, cada vez se torna mais importante que nós, 
que exercemos funções como enfermeiros na área psiquiátrica, assuma-
mos o encargo de tentar definir claramente o papel do enfermeiro psi -
quiátrico. Por esse motivo, resolvemos formular o presente trabalho, 
com o objetivo de mobilizar uma discussão sobre o problema: qual o 
perfil da enfermagem psiquiátrica, em Porto Alegre? 
Dessa forma, esperamos contribuir com o 111 Encontro Brasilei -
ro de Enfermeiros Psiquiátricos e X Jornada Sul-rio-grandense de Psi-
quiatria Dinâmica e, ficamos na expectativa de colaboração, no momen-
to da discussão. 
Após recebermos críticas e sugestões, por ocasião da apresenta -
ção deste trabalho, reformulamos ·alguns tópicos, baseados nas mesmas. 
DEFINIÇÃO DE CONCEITOS 
Para fins de melhor compreensão da terminologia que adotare-
mos neste trabalho, ficam estabelecidos os seguintes conceitos: 
a) Enfermagem Psiquiátrica é uma especialidade em que, neces-
sariamente, deve haver envolvimento bipessoal entre o enfermeiro e o 
paciente, com características terapêuticas, necessitando haver conheci -
mento, habilidades e atitudes para uma adequada assistência ao doente 
mental. A enfermagem psiquiátirca diferencia-se das outras especialida-
des da enfermagem, apenas no que tange ao manejo do doente mental, 
visto que isto requer do profissional um desenvolvimento mais comple-
to, uma compreensão especial e um relacionamento terapêutico com 
seus pacientes1 • 
b) Papel do Enfermeiro Psiq!Jiátrico, seria entre outros: estabe-
lecer rotinas que sejam flexíveis, que dêem oportunidade ao paciente 
de participar no estabelecimento dessas rotinas, de orientar e supervi-
sionar o pessoal de enfermagem, incentivar a comunidação freqüente, 
sejam verbais ou escritas, em contato constante com o pessoal não de 
enfermagem; permitir que o paciente colabore na execução do trabalho, 
sempre que isso seja importante e últil para ele; orientar o pessoal para 
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que mantenha um contato humano e amistoso com os pacientes. "As-
sim, a assistência ao paciente estará focalizada em tratá-lo como cliente, 
e não como um internado, com base em seu comportamento e com vis-
tas à sua volta ao contexto social externo" 5 , 6 • 
OBJETIVOS DO TRABA LHO 
Com o presente trabalho, pretendemos atingir dois objetivos: 
1) mobilizar uma discussão a respeito do papel do enfermeiro 
psiquiátrico dentro do grupo da enfermagem, tanto do psiquiátrico 
como das demais especialidades; 
2) evidenciar a evolução da Enfermagem Psiquiátrica em Porto 
Alegre e, com isso, divulgar as tendências científicas existentes, propor-
cionando uma imagem aos demais colegas enfermeiros que desempe-
nham suas funções em outras especilidades e mesmo na área psiquiátri-
ca . 
METODOLOG IA 
As autoras procuraram pessoas ligadas ao desenvolvimento 
da enfermagem psiquiátrica, na cidade de Porto Alegre, desde 1939 
até a atualidade. Trabalharam com 14 pessoas, a saber: um ex-enfer-
meir~-mor do Hospital Psiquiátrico São Pedro, a ex-coordenadora do 
Curso de Especialização em Enfermagem Psiquiátrica, o atual coor-
denador do referido curso, um professor da disciplina de Enfermagem 
da UFRGS, quatro enfermeiros do Hospital Psiquiátr ico São Pedro, 
um enfermeiro do Hospital Espírita de Porto Alegre, um enfermeiro do 
Hospital Sanatório Partenon onde há uma unidade de pacientes psiquiá-
tricos e quatro enfermeiros de hospitais gerais. 
Utilizaram entrevistas semi-estruturadas, a fim de investigar a 
situação passada e atual da enfermagem psiquiátrica. A parte estrutura-
da da entrevista, obedeceu a um roteiro, com dez itens. Destes, as auto-
ras valorizaram os seguintes requisitos: 
1) Que pessoa I de enfermagem trabalhava com doentes mentais, 
antes da implantação da Escola de Enfermagem, em nível superior, em 
Porto Alegre? 
2) Após a implantação da Escola de Enfermagem em Porto Ale-
gre, que tipo de treinamento receberam os enfermeiros que trabalham 
em psiqu iatr ia::> 
3) A disciplina de Enfermagem Psiquiátrica, sempre fez parte 
do currículo da faculdade? 
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4) Como surgiu a idéia da formação de enfermeiros 
a nível de especialização? 
5) Qual a sua opinião, quanto à aceitação dos enfermeiros psi-
quiátricos pelos enfermeiros das demais especilidades, demais profis-
sionais e comunidade em geral? 
6) Quais as atribuições do enfermeiro no Hospita I Psiquiátrico? 
RESULTADOS 
Os resultados serão apresentados de forma narrativa, valorizan-
do-se dois aspectos: o aspecto histórico e o ensino de enfermagem 
psiquiátrica, pelas escolas. 
Antes de 1940, encontramos as raízes da enfermagem psiquiá -
trica no Rio Grande do Sul, dentro do Hospital Psiquiátrico São Pedro. 
Atuavam no campo da enfermagem, os chamados enfermeiros-mor, que 
supervisionavam os vigilantes, que equivaleriam aos atuais atendentes de 
enfermagem. As religiosas tinham um papel muito importante na enfer -
magem, uma vez que elas ocupavam f4nções em todos os setores do 
Hospital. O critério para ser enfermeiro-mor, era o tempo e experiência 
em serviço. 
., 
Em 2/5/1939, foi criada, pelo Decreto Estadual 7782, a Escola 
Profissional de Enfermagem de Assistência a Psicopatas, dirigida por 
médicos. Em conseqüência , em 1940 foi formada a primeira turma de 
enfermeiros. A partir da criação dessa Escola, passou a ser pré-requisito 
ao cargo de enfermeiro~mor, que a pessoa tivesse diploma do curso cita -
do. 
As funções do enfermeiro-mor, consistiam em cuidar dos pa-
cientes submetidos a tratamento como malarioterapia, eletropirexia, 
insulina-terapia, eletrochoque, hidroterapia e administração de medi-
camentos. O paciente ~ra encaminhado ao médico pelo enfermeiro~mor, 
que assistia às consultas, e logo após, o caso era discutido entre eles, 
sendo estabelecido o tratamento. JONES 3 diz: "A enfermeira era uma 
verdadeira terapeuta na sessão, descrevendo qualquer atitude desequili-
brada para o médico e fazendo recomendações quanto ao tratamento, 
que eram prazerosamente aceitas pelo médico, que muitas vezes não 
percebia que o tratamento indicado era mais pra alrvio da enfermeira 
do que dirigido às ansiedades dos pacientes". 
' 
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A Escola de Enfermagem foi fundada em 1950 e já fazia parte 
do currículo a disciplina de psiquiatria, a partir de então, foi extinta a 
Escola Profissional de Enfermagem de Assistência a Psicopatas e os es-
tágios iniciaram em 1952, no Hospital Psiquiátrico São Pedro. 
Com a entrada das estudantes de enfermagem, houve uma gra-
dual mudança de atitude, em todo o pessoal de enfermagem, através da 
implantação de um cardex de prescrição de medicação, iniciando la-
borterapia, musicoterapia e praxiterapia. 
No período de 1952 a 1972, diversos enfermeiros, nas variadas 
instituições psiquiátricas, desempenharam valiosa assistência ao doente 
mental. Contudo , na área do ensino, tem-se conhecimento apenas de 
um curso de Atualização em Enfermagem Psiquiátrica, patrocinada pela 
Escola de Saúde Pública da Secretaria da Saúde em Porto Alegre no pe-
ríodo de 4/10/1971 a 23/12/1971. 
A partir de 1972, fica evidente a importância do trabalho dedi-
cado da enfermeira psiquiátrica Neya Machado Zorilla, na área de ensi-
no-aprendizagem. Na tentativa de uma valorização científica da Enfer-
magem Psiquiátrica em Porto Alegre, influenciou diversos enfermeiros 
da época e inicia -se, nesse mesmo ano, o Curso de Especialização em 
Enfermagem Psiquiátrica, na Associação Encarnacion Blaya - Clínica 
Pinel, em Porto Alegre, RS 10 • De 1973 a 1976, anualmente, ocorreu a 
formação de novas turmas de enfermeiros especialistas em psiquiatria , 
já funcionando como um sistema integrado, entre a Unidade Sanitária 
Murialdo (Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente) e a Divisão Melanie 
Klein (Hospital Psiquiátrico São Pedro, em convênio com a UFRGS). 
Em 1977, esse curso foi transformado em residência, retornan-
do a funcionar na Associação Encarnacion Blaya - Clínica Pinel. Até 
agora, formaram-se 61 enfermeiros psiquiátricos, a nível de especiali-
zação. 
Por outro lado, iniciou-se em 1976, o Curso de Mestrado em En-
fermagem Psiquiátrica, pela UFRGS. Estão em andamento duas turmas 
de mestrandos, sendo que três pessoas já apresentaram sua dissertação 
de mestrado. 
A Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul inclui no curso de graduação a disciplina de Enfermagem Psi-
quiátrica em conjunto com a discipli~a de Saúde Mental, tendo como 
marco de referência: "proporcionar aos estudantes conhecimentos sobre 
a conduta humana, comunicação terapêutica e o conhecimento de si 
mesmo". De onde se supõe que os futuros profissionais de enfermagem 
estarão capacitados para prestar um atendimento global às necessidades 
básicas do paciente e , em primeira instância, atender às situações de 
crise. 
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Tendo em vista o marco de referência acima citado, parece-nos 
que a perspectiva para a enfermagem psiquiátrica é atuar como agente 
de saúde mental, em todas as áreas de trabalho. 
Em um estudo feito por equipe multidisciplinar, sobre uma a-
bordagem comunitária aos pacientes repetidores de consulta, no ambu-
latório de uma vila marginalizada de Porto Alegre 8 , mostra o enfermei -
ro atuando em nível de ambulatório de saúde mental. 
Em uma unidade de internação de um hospital psiquiátrico de 
Porto Alegre, enfermeiros relatam uma experiência de reuniões de equi -
pe, onde é o enfermeiro quem coordena essas reuniões, com o objetivo 
que "as pessoas possam ter um momento para conversar, discutir junto 
suas d ificu Idades, dúvidas e manifestar seus sentimentos" 9 • 
Podemos ainda citar que se desenvolve um trabalho comunitá-
rio no município de Alvorada, RS, liderado por enfermeiros que atuam 
na área psiquiátrica em Porto Alegre4 • 
Através das experiências citadas acima, pode-se constatar que o 
enfermeiro vem trabalhando a nfvel hospitalar, ambulatorial e comuni -
tário. 
Como a presença do enfermeiro nos hospitais psiquiátricos é a 
mais tradicional, abordaremos sobre as funções que desempenham a-
tualmente. Em avaliação feita através das entrevistas realizadas com pro-
fissionais que atuam em enfermagem psiquiátrica, constatou-se que o 
papel do enfermeiro consiste em: 
1) coordenação de grupos operativos de pacientes: alguns enfer-
meiros fazem grupos com pacientes hospitalizados, com objetivo centra-
do em tarefas que são executadas na unidade de internação, tais como: 
jardinagem, marcenaria, refeitório, recepção de pacientes novos, porta-
ria, limpeza, etc.; 
2) ooordenação e chefia de equipe: dependendo do hospital e 
das unidades de internação, o enfermeiro chefia a equipe multidiscipli-
nar (técnicos de nível superior) em forma de rodízio entre os elementos 
da equipe; 
3) supervisão, treinamento e avaliação de atendentes: o enfer-
meiro realiza reuniões semanais de supervisão aos atendentes, onde são 
discutidvs assuntos tanto de ordem administrativa como dificuldades 
aprese~1tadas ou sentidas pelos atendentes, no desempenho de suas 
funçõe~. Ocasionalmente, são realizados cursos de treinamento em Ser-
viço tar to internamente, isto é, na própria unidade ou de âmbito hospi -
talar. C enferrneiro tem participação no processo de seleção aos candi-
datos a atendentes de enfermagem, para ingresssar como funcionário 
nos hospitais; 
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4) atendimento individual de pacientes; formulação de um pla-
no de assistência de enfermagem individualizado para os pacientes 
mais necessitados ou dependentes da enfermagem: por ocasião da in-
ternação, o enfermeiro, quando possível, atende o paciente individual-
mente, com o objetivo de identificar as necessidades básicas, traçar um 
plano de cuidados e orientar aos atendentes como prestar um melhor 
atendimento ao mesmo. Também em situações mais difíceis ou de cri-
ses, o enfermeiro é chamado pelos atendentes para resolver, o que é 
feito através de conversas individuais com o paciente-problema. Muitas 
vezes o paciente procura espontaneamente o enfermeiro, para solicitar 
ajuda em alguma tarefa que lhe está sendo difícil de executar ou na 
ausência de seu médico assistente, quando se sente deprimido, angus-
tiado ou ansioso com alguma situação específica. O processo de Enfer-
magem, composto de várias fases no atendimento ao paciente, já é de-
senvolvido efetivamente em alguns hospitais clínicos; no entanto , ainda 
não é aplicado em hospitais psiquiátricos. Sabe-se que há um grupo de 
enfermeiros fazendo uma adaptação deste processo para a área de psi-
quiatria, em Porto Alegre. Portanto, a enfermagem atende os doentes 
mentais somente em duas fases do referido processo: o plano assisten-
cial e a execução desse plano aos pac ientes mais dependentes da enfer-
magem; 
5) observação e encaminhamento de pacientes necessitados de 
atendimento por outros profissionais da equipe: no período em que o 
paciente se encontra hospitalizado, podem haver intercorrências clíni-
cas, detectado algum problema social, ou ainda, quando ocorre um mu-
dança no comportamento do paciente, o enfermeiro o encaminha para 
o médico clínico, ao assistente social e ao psiquiatra, respectivamente. 
DISCUSSÃO 
Nos primórdios históricos da enfermagem (como um todo), ob-
servamos que a enfermagem assumiu um papel de prestar cuidados su-
mários a pessoas enfermas ou pessoas enfrentando situações vitais difí-
ceis. Um papel simples e bastante limitado, não se valorizando uma ex-
pansão profissional do enfermeiro .. E interessante registrar-mos que, ape-
sar de toda a evolução científica da enfermagem, ainda hoje, um grande 
número de pessoas ainda mantém tal opinião a respeito de nosso traba -
lho, preconceituosamente. 
No grupo de enfermeiros entrevistados, predominou um senti -
mento de que "os demais técnicos desvalorizam a enfermagem psiquiá-
trica". Foi comentado que costumam atribuir (ao papel do enfermeiro 
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ficar no dia-a-dia com o paciente como uma função " limitada, simples e 
distanciada d~ uma conduta científica". A maioria forneceu uma im-
pressão de que os constantes enganos em chamar o enfermeiro de aten-
dente, já denota uma postura de desvalorização. Alguns enfermeiros, 
inclusive, surpreendem-se com o desconhecimento de outros técnicos da 
existência de cursos em nível de pós-graduação (especialização e mestra-
do em enfermagem) . 
Há um sentimento de que a enfermagem tem de " mostrar o seu 
valor", não aceitando a desvalorização. Observa-se que a atual fase evo - J 
lutiva, no grupo de entrevistados, ainda está num funcionamento de 
sentirem-se injustiçados e prejudicados. Na realidade, não há necessida· 
de de funcionar em um papel de "querer mostrar serviço" quando já se 
tem uma identidade definida 11 • 
Dentro de Porto Alegre, conforme a unidade hospitalar e de a-
cordo com o treinamento que o colega enfermeiro psiquiátrico possui, 
constata -se que não há uma uniformidade na assistência ao doente 
mental. Assim sendo, dizer que em 1939 acontecia de uma forma e que 
agora em 1981 está acontecendo de outra, não seria prudente, como 
constatação histórica. 
Acreditamos que a evolução e o aperfeiçoamento da enferma-
gem em saúde mental e psiquiátrica, dependerá do enfoque dado à 
disciplina nas escolas de enfermagem e ainda da reavaliação e estudo 
constantes, dos atuais enfermeiros que atuam na área. 
Tudo indica, que o papel do enfermeiro psiq uiátrico em Porto 
Alegre, não está muito longe do que MINZONI 5 , relata em sua tese de 
livre-docência (vide definição de conceit os). 
CONCLUSÃO 
Paulatinamente, a Enfermagem Psiquiátrica em Porto Alegre es-
tá evoluindo de um empirismo, para ·uma abordagem científica ao doen-
te mental. 
A área de assistência ao doente mental tem sido bastante bene-
ficiada pela valorização do ensino-aprendizagem, graças à intensificação 
dos estudos nos cursos de graduação, especialização e mestrado em En-
fermagem. 
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SUMMARY: This work intends to mobilize a discussion about 
the role of the psychiatric nurse and examine ·the evolution of 
this specialized nursing in Porto Alegre. The results are pre5•:nted 
in narrative form, and evaluate two aspects: the historical one and 
the teaching of psychiatric nursing. 
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